Resposta da Questão de Ordem n.º 0175

Presidente: Vanderlei Macris

49ª Sessão Estraordinária – 13.12.1999

O SR. PRESIDENTE ─ VANDERLEI MACRIS ─ PSDB ─ Sras. Deputadas, Srs. Deputados, o Deputado Reynaldo de Barros suscitou Questão de Ordem, em 8 de novembro próximo passado, sobre a tramitação do Projeto de Lei n.° 813/99. 

Afirma S. Exa. que “o Governo realiza ampla campanha a respeito da ‘taxa’ telefônica para obtenção de recursos a serem aplicados no ano 2000, para aquisição de bens materiais” e faz uma série de indagações concernentes às doações de equipamentos à Secretaria da Segurança Pública, feitas pelas Prefeituras, e se a economia obtida pelo Estado foi contabilizada na proposta orçamentária. 

Registre-se, desde já, que a “taxa da segurança”, que seria cobrada dos proprietários de telefone, não se transformou em projeto legislativo. 

Convém constatar, também, que as indagações do parlamentar estão mais apropriadas a requerimento de informações e a sua indagação “será que, ao não aprovar emendas ao orçamento elaboradas por Deputados desta Casa, que visem compra de novas viaturas, estão sendo levadas em conta as viaturas doadas pelos Municípios?”, não se coaduna com a dúvida ou interpretação próprias de questão de ordem, assim definidas nos dispositivos regimentais.
